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APRESENTAÇÃO
A coleção “Métodos e Técnicas de Pesquisa em Lazer, Educação e Educação 

Física” é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que compõem seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, que tratam de diversas formas os métodos e técnicas de 
pesquisa aplicadas ao Lazer, Educação e Educação Física, a partir de estudos sobre lazer 
e Educação Física escolar; os elementos da cultura corporal de movimento (esporte, jogo, 
luta, ginástica, dança, práticas integrativas complementares); as interfaces com as fases da 
vida, (crianças, adolescentes e idosos) e com a formação profissional em Educação Física; 
a saúde e suas relações com as atividades físicas; conhecimentos específicos sobre 
autismo, postura corporal, primeiros socorros, mídia e aqueles com enfoque em subáreas 
como a biomecânica e as políticas públicas, representantes das ciências biológicas e 
naturais e sociais e humanas, respectivamente.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à pluralidade de discursos e referenciais que são norte 
para o desenvolvimento de pesquisas, utilizando para isso métodos e técnicas específicos. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pelo estudo de métodos e técnicas de pesquisa de modo 
interdisciplinar. 

A obra “Métodos e Técnicas de Pesquisa em Lazer, Educação e Educação Física” 
apresenta temas diversos e produções científicas de professores e acadêmicos que 
arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Cinthia Lopes da Silva
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RESUMO: O campo de estudo das políticas 
públicas vem se consolidando a partir de 1980 
e sendo fortalecido com valorosas contribuições 
de pesquisadores por meio de metodologias 
pertinentes que fundamentam as análises 
realizadas e orientam outros estudos de maneira 
científica. Nesse contexto, este capítulo teve 
por objetivo descrever uma trajetória do campo 
de estudos das políticas públicas e respectivas 
metodologias que foram empregadas desde 
então, a sugerir análises mais adequadas e mais 
próximas da realidade teórico-metodológica.
PALAVRAS - CHAVE: Políticas Públicas, 
neoinstitucionalismo, análise de estilos políticos, 
ciclo de políticas, espistemetodologia.

ABSTRACT: The field of study of public policies 
has been consolidated since 1980 and has been 
strengthened with valuable contributions from 
researchers through relevant methodologies 
that support the analyzes carried out and guide 
other studies in a scientific way. In this context, 
this chapter aimed to describe a trajectory in 
the field of public policy studies and respective 
methodologies that have been used since then, 
to suggest more appropriate analyzes and closer 
to the theoretical-methodological reality.

KEYWORDS: Public Policies, neoinstitutionalism, 
analysis of political styles, policy cycle, 
espistemetodology.

1 |	 INTRODUÇÃO
Parece, ainda, haver acentuado interesse 

de pesquisadores em estudar políticas públicas, 
principalmente na pós-graduação. Uma das 
pistas que se tem a respeito dessa preferência 
refere-se à novidade que o tema traz à realidade 
acadêmica, sendo um dos mais recentes campos 
de estudo, iniciando-se a partir da década de 
1980. Segundo Celina Souza, pesquisadora 
militante na área há mais de três décadas, com 
estudos publicados no Brasil e exterior, ao se 
posicionar sobre o estado do campo de estudos 
de políticas públicas afirma não existir dúvidas 
a respeito do crescimento da área na pesquisa 
acadêmica no Brasil. Acrescenta que 

Várias áreas do conhecimento, 
e não só a ciência política, 
vêm realizando pesquisas 
sobre o que o governo faz, 
ou deixa de fazer. Portanto, 
a academia, juntamente 
com órgãos governamentais 
e centros de pesquisa, 
estes últimos com tradição 
mais antiga na área, têm 
ampliado sua presença 
nos estudos e pesquisas 
sobre políticas públicas. 
Vários departamentos de 
ciência política também têm 
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contribuído para o crescimento e a legitimação da área com criação de 
cadeiras em políticas (SOUZA, 2003a, p.15).

Essa autora em, pelo menos, duas de suas publicações evidenciando o crescimento 
do campo, descreve o início das pesquisas realizadas sobre as políticas públicas no 
Brasil, identifica sua natureza, expõe a sua posição crítica acerca das intenções que as 
conduziram, reporta-se à trajetória do campo descrevendo temas recorrentes dos primeiros 
trabalhos e seu crescimento em qualidade e em volume, expressa-se a respeito da 
maturidade, já identificada, da produção científica sobre esse tema, identifica problemas 
e possibilidades de avanços nesse campo de estudo, situa a proximidade da área com os 
órgãos governamentais, sugere o emprego de teorias e tipologias aos próximos estudos, 
e destaca as questões temáticas e de pesquisa, num período de um pouco mais de duas 
décadas (de 1980 até 2003).

O campo se desenvolve naturalmente, ao longo do tempo, e ganha novas perspectivas 
metodológicas com a introdução do referencial analítico ciclo de políticas proposto por Ball 
e Bowe a partir de 1992, cujos trabalhos foram, também, divulgados no Brasil por Jeferson 
Mainardes. A partir do emprego dessa metodologia de análise outras propostas teórico-
metodológicas vão sendo incorporadas aos estudos, buscando-se solidez e coerência às 
análises realizadas.

Em 2000, trazendo dados que também fornecem noção sobre o desenvolvimento 
do campo de estudo, Klaus Frey discute conceitos básicos empregados, ainda na primeira 
metade dos anos 1990, na análise de políticas públicas, destacando os benefícios das 
abordagens do “neoinstitucionalimo” e da “análise de estilos políticos”. 

As pesquisadoras Anuska Andreia de Sousa Silva e Ciclene Alves da Silva, em duas 
outras publicações, em 2014 e 2015, contribuíram com essa noção sobre a consolidação do 
campo, por meio da identificação de estudos que passaram a utilizar articulações teóricas 
às análises das políticas públicas com o emprego do ciclo de políticas, definindo, assim, a 
modalidade epistemetodologia.

Essas publicações possibilitaram admitir um processo de consolidação do campo 
de estudos e pesquisas sobre políticas públicas no Brasil, evidenciando uma trajetória de 
amadurecimento científico de pesquisadores e a produção de análises mais fundamentadas 
a oferecer resultados mais aprofundados e convincentes.

Nesse contexto, este artigo caracterizado como um ensaio descritivo-bibliográfico, 
teve por objetivos evidenciar noções sobre o que pode ser aceito como uma das trajetórias 
que caracterizaram e consolidaram o campo de estudo em políticas públicas no Brasil, 
como também descrever a realidade de sugestões e emprego de metodologias analíticas 
que serviram e servem como elementos dessa consolidação, segundo essa trajetória.

Certamente existem outras obras que se referiram e se referem à origem do campo e 
sua consolidação, mas, neste artigo, apenas foram utilizados os autores aqui referenciados 
cuja lógica pode ser compreendida ao se considerar que os respectivos textos fizeram 
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parte de uma seleção que teve o propósito de conduzir discussões no âmbito do estudo de 
políticas públicas. 

2 |	 DA INCIPIÊNCIA À INSTITUIÇÃO DO CAMPO E O 
NEOINSTITUCIONALISMO

Com base no levantamento realizado por Melo (1999), que traçou a trajetória dos 
estudos e temas mais recorrentes na área de políticas públicas, a partir da década de 1980, 
Souza (2003a) assegura que houve crescimento em qualidade e em volume com a devida 
maturidade da produção científica. Naquela época já identificava uma escassa acumulação 
do conhecimento na área, como também percebia a necessidade de se buscar um programa 
de pesquisa envolvendo a comunidade de pesquisadores e não uma acumulação linear do 
conhecimento. Alertava que havia pouco debate sobre o que os pesquisadores estavam 
produzindo.

Por outro lado, apontava avanços por meio dos fóruns específicos sobre políticas 
públicas em espaços acadêmicos como a Anpocs (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação em Ciências Sociais) e a ABCP (Associação Brasileira de Ciências Políticas), 
bem como a informatização de periódicos nacionais (Portal scielo) e internacionais (Portal 
de periódicos da Capes). Também acusava uma abundância de estudos setoriais, empíricos, 
com expansão horizontal, sem fortalecimento vertical da produção, porque focalizavam 
aspectos determinados de uma política pública; análises que identificavam o problema que 
iriam ou não se transformar em política; que transitavam por várias áreas e não apenas 
pela ciência política; e que a disciplina Ciências Políticas girava mais em torno de áreas 
temáticas do que de grupos de pesquisa.

A ideia que se tem é que as pesquisas eram desarticuladas e distante de se 
configurar espaços específicos de investigações que lidassem com o devido e necessário 
interesse em analisar situações que promovessem adequado aprofundamento que, dessa 
forma, trouxesse à tona interpretações que desencadeassem discussões significativas a 
fortalecer essa área de estudos.

Posicionando-se, ainda mais, de maneira crítica, evidenciou a proximidade da área 
com os órgãos governamentais. Havia a geração de trabalhos normativos e prescritivos, e a 
possibilidade de que esses órgãos pautassem a agenda de pesquisa, por serem órgãos do 
governo que financiavam pesquisas e, também, organismos multilaterais, por exemplo. A 
perspectiva era a de fortalecimento da área nos organismos de financiamento de pesquisa 
acadêmica, nacionais e estrangeiros.

Segundo Souza (2003a), a proximidade desses órgãos pautava as pesquisas 
com temas de interesse particular com estudos sobre o mesmo tema, sem perspectiva 
acadêmica, que pouco dialogavam entre si e que prejudicavam a acumulação do 
conhecimento. Para ela, com a redemocratização e o novo desenho da gestão das políticas 
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sociais proliferaram trabalhos sobre as políticas públicas adotadas por governos locais 
como por exemplo formas de participação popular na gestão das políticas públicas e sobre 
conselhos comunitários. Os temas de pesquisa pareciam indicar um excesso de trabalhos 
acerca de temas específicos.

Identificou grande lacuna sobre temas importantes que não aportaram na 
agenda de pesquisa em políticas públicas. A respeito da burocracia, por exemplo, como 
segmento que implementa as políticas públicas, havia poucos trabalhos vis-à-vis para 
o melhor conhecimento do que acontece quando a política é implementada. Já sugeria 
que a superação sobre isso viria por meio de um papel mais direto dos orientadores de 
pesquisa, acreditando que a chave para o avanço na questão dos temas de pesquisa, do 
conhecimento cumulativo e da formação de grupos de pesquisa poderia estar mais nos 
orientadores que nos mestrandos e doutorandos.

Nesse sentido, era preciso superar a primeira geração de estudos nessa área 
porque achava-se concentrada nos fracassos, pouco preocupada com as questões 
políticas e fortemente assentada no pressuposto de que a formulação e a implementação 
de políticas públicas eram processos exclusivamente racionais e lineares, desvinculados 
dos processos políticos. Concluía que esse tipo de análise estava pela tentativa de se 
separar o mundo do governo e da administração pública do mundo da política. Indicava que 
era preciso avançar para a segunda geração, pela necessidade de desenvolver tipologias 
analíticas, identificar as variáveis que causam impactos nos resultados das políticas 
públicas, ir além das análises de sucessos ou fracassos das políticas públicas para um 
estágio de melhor entendimento dos seus resultados, e se já estivesse nesse estágio, era 
preciso avançar ainda mais com literatura específica sobre políticas públicas e construir 
tipologias [analíticas].

Na perspectiva da segunda geração de estudos, a autora recomendava a análise 
bottom-up (LIPSKY, 1980). Considerava que as análises concentravam-se nos decisores 
de uma política, usando-se modelos top-down de análise. 

Vale aqui esclarecer que o modelo de análise top-down parte do decisor da política, 
e como num efeito cascata, o pesquisador vai analisando os desdobramentos e efeitos até 
alcançar aqueles que vão sofrer o impacto direto da política, ou seja, de cima para baixo.  
No modelo bottom-up, análise ocorre em sentido contrário, de baixo para cima. 

Esse modelo compreende três premissas: (1) analisar a política pública pela ação 
dos seus implementadores, em oposição à concentração de estudos acerca de governos, 
decisores e atores que se encontram na esfera “central”; (2) concentrar a análise na natureza 
do problema que a política pública busca responder; e (3) descrever e analisar as redes 
de implementação. Apesar dos modelos bottom-up serem criticados por sua capacidade 
explicativa, eles não ignoram a complexidade de uma política. Por isso precisam ser mais 
testados entre nós. Alerta que nesse caso, ao assumir a complexidade da política pública 
como algo a ser explicado, em especial a sua implementação, esse tipo de pesquisa tem 
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dificuldades para conviver com a busca recorrente do mainstream1 das Ciências Sociais, 
qual seja, o de fixar na simplicidade analítica e na elegância dos modelos explicativos 
(SOUZA, 2003a, p.17).

Com relação às teorias e tipologias utilizadas nos estudos analisados, houve avanços 
do ponto de vista teórico-metodológico segundo essa autora. Entretanto, ainda havia uso 
excessivo de narrativas pouco pautadas por modelos ou tipologias de políticas públicas, 
com pouca utilização de teorias próximas do objeto de análise, o que mantinha uma leveza 
metodológica exagerada. Mas, já existiam trabalhos que superavam essas limitações. Para 
a autora, com a aceitação da literatura neoinstitucionalista2, as possibilidades para que a 
área adquira maior rigor teórico-metodológico são maiores na atualidade do que em um 
passado recente.

Abre-se aqui parênteses para uma breve noção das especificidades do 
neoinstitucionalismo e de seu contexto conceitual, de acordo com Codato (2009), ao 
descrever classificações a ele relacionadas. Na ideia de neoinstitucionalismo “clássico” ou 
sociológico, as instituições podem ser normas e valores, sistemas simbólicos, esquemas 
cognitivos, modelos morais, que estipulam o funcionamento de organizações e determinam 
o comportamento individual por meio de uma série de categorias de percepção que guiam 
a prática social dos agentes, determinam inteiramente suas preferências, interesses, 
objetivos.

Segundo esse autor, considerando o Institucionalismo da escolha racional as 
instituições podem ser sistemas de regras e incentivos (procedimentos) a partir dos quais 
indivíduos, sempre com base em cálculos estratégicos a respeito de suas conveniências, 
definem preferências e tentam maximizar seus interesses. A respeito do neoinstitucionalismo 
histórico as instituições designam simplesmente instituições formais (ou “organizações”), 
como as instituições políticas, incluindo procedimentos burocráticos, estruturas 
governamentais, aparelhos estatais, normas constitucionais. Uma vez constituídas, elas 
têm impacto decisivo sobre o comportamento dos agentes do sistema político (legisladores, 
eleitorado, grupos de interesse), determinando resultados políticos.

De acordo com Souza (2003a) era preciso ter cuidado, naquela época, com a literatura 
neoinstitucionalista por ser um aporte teórico ainda em processo de construção. Com 
destaque: a escolha racional e o institucionalismo histórico. Para ela, a análise de políticas 
públicas é estudar o governo em ação. Nem sempre os pressupostos neo-institucionalistas 
se adaptam à sua análise. A articulação entre a análise da políticas públicas e o papel das 
instituições, ou das regras do jogo, nem sempre é muito clara. Estudos sobre a definição da 

1 Mainstream é aqui interpretado como o pensamento da maioria. Uma corrente infuenciadora. Significa uma tendência, 
há uma inclinação em concordar, admiti-la ou usa-la. Pode tratar-se de uma ideia ou uma moda geral predominante.
2 Neoinstitucionalismo é concebida como uma teoria que tem foco na ideia de autonomia relativa das instituições políti-
cas, nas suas condições de ineficiência na história e na sua importância como ação simbólica para a compreensão da 
política (March, James G.; Olsen, Johan P. Neo-institucionalismo: fatores organizacionais na vida política, Rev. Sociol. 
Polít., Curitiba, v. 16, n. 31, p. 121-142, nov. 2008).
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agenda setting3 podem ser muito promissores para a compreensão das políticas públicas, 
assim como modelos construídos com base na teoria das elites, como o das redes sociais.

Também se posicionando sobre o neoinstitucionalismo, Frey (2000) afirma que 
se houver foco na análise de sistemas políticos instáveis por conta de se encontrarem 
em processo de transformação situados no contexto de instituições não consolidadas, a 
exemplo de países da América Latina, isso vai fortalecer a tendência em se explicar o 
sucesso ou fracasso das políticas implementadas com base nas condições de estabilidade 
ou de fragilidade das instituições. Dessa forma, alimenta a postura de se admitir que tendo 
por referencial um “desenho institucional” caracterizado por “políticas estruturadoras de 
sistema”, haveria de “pôr ordem no caos”, considerando os sistemas político-administrativos 
nos países em processo de desenvolvimento. 

Para esse autor, há abordagens teórico-institucionais que destacam o papel 
estabilizador de instituições junto aos sistemas político-administrativos. Isso porque as 
teorias institucionais dão significado estratégico e atribuem função relacional, regulatória 
e cultural às instituições, pelo fato de que elas “ordenam as redes de relações sociais, 
regulam a distribuição de gratificações e posições sociais pela definição de metas e da 
determinação e destinação de recursos, e finalmente, sendo elas intermediadas por 
valores, representam a índole espiritual da sociedade como um todo”. Considerar que 
as instituições são positivas por garantirem a estabilidade de sistemas (o que no caso 
de Schelsky assume até um caráter de um modelo geral de progresso), segundo seu 
entendimento, é uma posição que precisa ser revista e relativizada (FREY, 2000, p. 231). 

Citando Waschkuhn (1994) e O’Donnell (1991), considera importante lembrar que 
as instituições viabilizam a satisfação de necessidades humanas e a estruturação de 
interações sociais, e também “determinam posições de poder, eliminam possibilidades de 
ação, abrem chances sociais de liberdade e erguem barreiras para a liberdade individual” 
(WASCHKUHN, 1994, p. 188). E que a institucionalização implica custos graves, porque 
não representa somente a exclusão de muitas vozes, mas também o pesadelo da 
burocratização e das contrariedades que essa acarreta consigo (O’DONNELL, 1991, p. 30).

Interpretando Prittwitz, afirma que instituições não pode ser entendida apenas como 
um reflexo de necessidades individuais ou sociais. As instituições políticas caracterizam-
se por uma padronização regularizada de interação, conhecida, praticada, geralmente 
reconhecida e admitida pelos integrantes da sociedade, o que não quer dizer que seja por 
eles aprovados. São, portanto, produto de processos políticos de negociação antecedentes, 
que reproduzem as relações de poder existentes com importantes desdobramentos no 
processo político e em seus resultados materiais (PRITTWITZ, 1994, p. 239). É categórico 
quando diz ser a partir daí que o neoinstitucionalismo vai tematizar os pressupostos político-
institucionais dos processos de decisão política.

3 A agenda Setting trata-se de uma ideia fundamentada de que é a mídia quem sugere os temas que alimentam as 
discussões dos consumidores de notícias. (McCOMBS; SHAW, 1972).
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Esclarece que o neo-institucionalismo, levando-se em conta as intenções de 
Parsons ou Luhmann com a teoria dos sistemas, não vai instituir uma “macroteoria de 
instituições políticas”. Vai, então, destacar tão somente a relevância do fator institucional 
para a explicação de ocorrências políticas concretas. O neoinstitucionalismo aponta 
para as limitações de racionalidade do processo de decisão como resultado da ausência 
ou excesso de informações e dá destaque aos dispositivos gerais e as compreensões 
essenciais em cada sociedade influenciando de forma contundente as compreensões e 
ações dos indivíduos. Na fala desse autor, parece importante acentuar, baseando-se em 
March; Olson (1995), que a concepção institucional é obtida pelas ideias que se pode 
ter sobre as identidades e concepções do comportamento adequado, em lugar de uma 
perspectiva de troca que se estabeleça por meio de ideias que desencadeiem acordos que 
contemplem interesses comuns entre atores políticos.

Para Frey de que os atores políticos e sociais além terem sua atuação voltada 
para seus interesses pessoais, simultaneamente valem-se de suas identidades como 
cidadãos, o que influencia suas decisões políticas. “Regras, deveres, direitos e papéis 
institucionalizados influenciam o ator político nas suas decisões e na sua busca por 
estratégias ‘apropriadas’” (FREY, 2000, p. 233, sustentado em MARCH; OLSEN, 1994).

De acordo com Frey, para Nabmacher o neoinstitucionalismo tem como premissa 
“que as possibilidades da escolha estratégica são determinadas de forma decisiva 
pelas estruturas político-institucionais, inclusive a capacidade dos atores políticos de 
modificar essas estruturas de acordo com suas estratégias, por exemplo, por meio de 
institucionalização, desinstitucionalização, atribuição de funções etc.” (NABMACHER, 
1991, p. 206). E, oferece uma possibilidade de explicação do comportamento político e 
tende a contribuir com estratégias de configuração de políticas por meio da investigação 
científica.

O neoinstitucionalismo se diferencia do institucionalismo tradicional por “não 
explica[r] tudo por meio das instituições. É possível que haja situações nas quais os 
processos políticos são pouco consolidados e é difícil explicar os acontecimentos pelo fator 
institucional, e, se isso for possível, o resultado é condicionado só de forma subsidiária 
pelas instituições” (BEYME, 1992, p. 76). E, nesse caso, sendo necessário considerar 
as trocas constantes de regimes em nações do Terceiro Mundo, o que de forma restrita 
podem ser compreendidas pelas condições institucionais. Para Beyme, a fundamentação 
explicativa do fator institucional é potencializada “pela consolidação do processo político 
e pela fragmentação das instituições”. Então, considerando os limites dos fatores 
institucionais tendo em vista entender a forma como se dá o funcionamento de regimes 
políticos, faz-se necessário levar em conta o estilo de comportamento político, tratando-
se de “uma vertente de pesquisa que surgiu, de forma semelhante ao neoinstitucionalismo, 
como consequência das limitações da análise tradicional de políticas (FREY, 2000, p. 234).

É possível, então, se afirmar que o neoinstitucionalismo serviu ao seu propósito 
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nas pesquisas que se constituíram como aquelas que inauguraram as análises políticas e 
ainda se apresenta com importante referencial analítico a ser empregado em estudos sobre 
políticas públicas, pelo seu caráter explicativo em situações que se busquem compreensões 
a respeito das tomadas de decisão nas esferas públicas.

Retornando às posições de Souza (2003a), sobre o estado do campo, nos estudos 
que analisou havia ausência de trabalhos que testassem tipologias sobre políticas públicas 
desenvolvidas nos chamados países centrais. Que essas tipologias foram muito pouco 
exploradas e não foram testadas em um universo diverso daquele no qual foram formuladas. 
Que também havia pouca clareza sobre quem formula as políticas públicas e como são 
implementadas. E, ainda, que o argumento “a política pública faz a política” estava sendo 
pouco aplicado, em especial do ponto de vista comparativo entre diferentes políticas.

Diante da análise do estado do campo de estudos em políticas públicas, a autora 
concluiu que há uma tendência a utilizar rótulos às políticas públicas, influenciada pelos 
fenômenos como clientelismo, paroquialismo, patrimonialismo e outros tantos “ismos”. Que 
não há respostas empírica e teoricamente embasadas de como esses rótulos se manifestam 
e quais suas consequências para as políticas públicas. A partir disso recomenda que é 
preciso parar de repetir o que muitos brasilianistas defendem sobre a forma pela qual 
o Estado brasileiro e suas políticas públicas funcionam, para que sejam investigados a 
fundo tais fenômenos. Que se deve incorporar o papel desses fenômenos nas políticas 
públicas à agenda de pesquisa. Que é preciso incrementar pesquisas comparativas sobre 
o desempenho de diferentes políticas públicas. Que é necessária uma compreensão mais 
abrangente e comparativa sobre as políticas desenvolvidas na esfera dos Estados, porque 
“os Estados dão respostas diversas às questões sociais” e pouco se sabe sobre questões 
cruciais na esfera estadual. E que, apesar dos problemas e das lacunas na agenda de 
pesquisa em políticas públicas, é positivo o saldo considerando que a área era ainda 
recente no Brasil.

3 |	 ANÁLISE DE ESTILOS POLÍTICOS
Klaus Frey, também contribuindo com a exposição do emprego de modelos 

analíticos no campo de estudo das políticas públicas, nos dá conta de que a crítica 
desencadeada sobre o entendimento de que na análise política tradicional os processos 
políticos fossem constituídos pelos conteúdos da política, além de não ter colaborado com 
a forte consolidação das abordagens institucionalistas, levando-se em conta a relevância 
de instituições de comprovada estabilidade para o sucesso das políticas públicas, também 
gerou uma nova possibilidade de pesquisa conhecida por “análise de estilos políticos”. Essa 
modalidade analítica com foco na maneira que se desenvolvia a política, simplificando, no 
“como” da política, levava em conta variáveis culturais, comportamento político e atitudes de 
“atores políticos singulares” como elementos importantes para, adequadamente, interpretar 
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o processo político, que, de forma significativa, vai influenciar “na qualidade dos programas 
e projetos políticos elaborados e implementados” (FREY, 2000, p. 235).

Destaca como importante a diferença entre padrões de política e de comportamento 
que podem ser característicos de certos atores ou podem extrapolar suas ações individuais. 
O primeiro, com relação ao comportamento de indivíduos ou de “atores corporativos”, 
de unidades administrativas singulares, de partidos ou associações em realidades ou 
situações específicas e, o segundo, padrões de comportamento político tendo-se como 
exemplos o clientelismo, o paternalismo ou a corrupção. São, portanto, elementos que 
caracterizam certos sistemas políticos, que se desdobram da interação e da relação 
contínua entre atores e grupos de atores, com forte influência sobre a implementação de 
políticas públicas, fortalecendo estudos qualitativos pertinentes.

Nesse contexto, para o autor, investigações tendem a manter foco na análise do 
estilo político que prevalece em um sistema político-administrativo, como também em 
negociação que se estabelecem na relação Governo e sociedade civil. Esses padrões de 
natureza mais geral, que se manifestam nos estilos de ação política, identificam condições 
que norteiam as ações dos “atores individuais”, que os reproduzem constantemente em 
sua realidade diariamente.

Sociedades instáveis e em transformação, geralmente caracterizam-se por 
tensões acometendo padrões individuais de comportamento e outros que vão além do 
comportamento pessoal. As alterações dos valores sociais, interesses e objetivos de ação, 
favorecem o aparecimento de atores, especialmente em tempos de cisões sociais e políticas, 
que vão contribuir com o redimensionamento dos estilos de comportamento político. 
Isso pode ser notado por meio do comportamento de certos atores cujas participações 
tendem a “institucionalizar” outros tipos de comportamento frente aos procedimentos e 
arranjos criados. Os conselhos populares, orçamento participativo e foros de debates são 
constatações dessa realidade na política municipal brasileira. A isso entende-se como parte 
do resultado da intensa participação político-social praticada pela sociedade em geral e 
pelos movimentos sociais.  (FREY, 2000, p. 236).

Isso evidencia como as condições de estilos políticos são orientadas segundo as 
representações de valores, por meio de ideias, sentimentos, tendências e atitudes que 
prevalecem na sociedade, entendidos como “cultura política”, cuja pesquisa convencional 
vai analisa-la sob a ótica da realidade específica dos países. É possível constatar 
elementos singulares da cultura política em determinada região cultural, a princípio mais 
homogênea. Uma de suas características, por meio da pesquisa, é a comparação entre 
culturas políticas. Segundo Almond e Verba (1963), há três tipos ideais de cultura política, 
que atrelam-se as diversas etapas de modernização do desenvolvimento de sociedades: 
na cultura “paroquial” não existe ainda uma visão política sistêmica; na “cultura de 
súditos”, a população desempenha um papel passivo e se mostra apenas interessada nos 
resultados da política; enquanto na “cultura de participação” ela interfere de forma ativa nos 
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acontecimentos políticos (FREY, 2000, pp. 236; 237).
No entendimento desse autor a cultura política não estabelece o desempenho 

governamental e o estilo político. Se isso ocorresse, não se poderia entender a multiplicidade 
de estilos políticos nos governos estaduais ou municipais, que também limita as realizações 
materiais das políticas públicas concretas. Dessa forma, os estilos específicos de política 
sofrem interferência de diversas variáveis, dentre as quais “as tradições nacionais e 
regionais, as estruturas políticas, o grau de desenvolvimento econômico, as ideologias, o 
treinamento cívico e a própria experiência da prática política”. Logo, é pouco provável que 
a abordagem da cultura política consiga explicar com suficiência e de maneira conclusiva 
os estilos políticos. Por outro lado, prossegue esse autor, o debate sobre a cultura política 
acaba destacando uma quantidade de informações que não podem ser desprezadas diante 
da avaliação de estilos políticos.

Ainda para esse autor, a pesquisa a respeito da cultura política levanta importantes 
variáveis que vão contribuir com a análise do significado da realidade subjetiva, ao se 
considerar as três dimensões da vida política, segundo Diamond (1994, p. 8): “o sistema 
político, o processo político e os ‘outputs’ das políticas setoriais e das decisões do sistema 
político”. Para Frey (2000), a preocupação com a realidade subjetiva ilumina a abordagem 
de “análise de estilos políticos”, tornando-a mais operacional quando da análise política. No 
contexto da abordagem de “análise de estilos políticos”, é possível compreender, segundo 
Nabmacher (1991, p. 192) “o exame de estruturas de decisão em relação a políticas 
setoriais, contanto que essas se encontrem inseridas em elementos político-estruturais 
formais e informais e se refiram a valores, regras e padrões de ação (tanto individuais como 
referentes à sociedade como um todo) que são norteadores de comportamento”.

Fundamentando-se em Nabmacher (1991, p. 190), Frey afirma ser possível 
diferenciar importantes intenções da análise de estilos políticos. Inicialmente o de 
investigar possíveis aspectos que viabilizaram a consolidação de um determinado estilo 
de política “empiricamente observado”, levando-se a termo o estilo político como uma 
variável dependente “das estruturas sociais e econômicas, da composição étnica da 
população, das estruturas tradicionais dos sistemas partidário e associativo, das condições 
institucionais em geral e da importância atribuída aos subsistemas dentro do sistema 
global”, podendo esses fatores constituírem-se elementos de relevância na concretização 
de estilos de conduta política. E noutro sentido, ao se considerar o estilo político como 
variável independente, questiona-se até que ponto programas podem receber influência 
dos estilos políticos concretos.
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4 |	 QUESTÕES TEMÁTICAS E DE PESQUISA
Celina Souza, em um artigo que, pelo ano de sua publicação, pode ser interpretado 

como um texto datado4, também publicado em 2003, fornece importante contribuição a 
respeito das questões temáticas e de pesquisa em políticas públicas. Segundo essa autora 
o tema “políticas públicas” é recente na pesquisa e vem crescendo segundo três fatores. 
O primeiro deles foi a adoção de políticas restritivas de gasto, pelo domínio da agenda da 
maioria dos países, em especial os em desenvolvimento e pela maior visibilidade que os 
temas ganharam por meio de estudos sobre o desenho, a execução e a análise de políticas 
públicas, tanto as econômicas como as sociais, como também a busca de novas formas 
de gestão. 

Outro fator refere-se à força das novas concepções sobre o papel dos governos, 
considerando as políticas keynesianas que guiaram a política pública do pós-guerra 
substituídas pela ênfase no ajuste fiscal; a adoção de orçamentos equilibrados entre receita 
e despesa; as restrições à intervenção do Estado na economia e nas políticas sociais; e 
o domínio dessa agenda em países com trajetórias inflacionárias, como os da América 
Latina.

Realizo aqui uma breve digressão, mas necessária visando aludir as políticas 
Keynesianas. A teoria econômica de John Maynard Keynes refere-se a organização político-
econômica contária às concepções liberais. Nessa teoria, o Estado é tido como elemento 
indispensável no controle da economia, orientando um sistema de pleno emprego. Com 
isso vai colaborar no redimensionamento da política de livre mercado. Nessa concepção, o 
ciclo econômico não é auto-regulado, de acordo com o “espírito animal” dos empresários, 
como também pela insuficiente condição de o sistema capitalista disponibilizar emprego 
aos que buscam trabalho. A proposta é a de intervenção do Estado na economia. Assim, 
conhecida como o “Estado de bem-estar social” ou “Estado Escandinavo”, é direito e dever 
do Estado dispor, à população, benefícios sociais que possam preservar um padrão de vida 
satisfatório. O salário mínimo, o seguro-desemprego, a redução da jornada de trabalho e a 
assistência médica gratuita são exemplos da intervenção do Estado, na perspectiva dessa 
teoria (KEYNES, 1992). 

Retornando ao texto, outro fator de crescimento das pesquisas sobre políticas 
públicas, o terceiro destacado por Souza, trata-se da dificuldade de desenhar políticas 
públicas que impulsionem o desenvolvimento econômico e promovam inclusão social. Que 
as pesquisas sejam relacionadas aos países em desenvolvimento e de democracia recente 
ou recém democratizados, em especial os da América Latina. Afirma que mesmo que as 
políticas públicas não consigam combater esses desafios, “seu desenho e regras, assim 
como seus mecanismos de gestão, contribuem para o enfrentamento ou o agravamento 

4 A Texto datado entre leitores específicos que buscam atualização de abordagens ou novos achados a respeito de 
temas pesquisados ou, ainda, discussões originais no contexto das ciências, tem a conotação de um texto distante da 
realidade tratada e que perdera sua importância, que não mais se aplica ou se apresenta desatualizado.

https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Maynard_Keynes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pleno_emprego
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_de_bem-estar_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sal%C3%A1rio_m%C3%ADnimo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seguro-desemprego
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dos problemas para os quais a política pública é dirigida” (SOUZA, 2003b, p.12).
A essa altura, cabe abordagem sobre o entendimento do que vem a ser política 

pública. Souza (2003b) fornece, pelo menos, cinco definições clássicas e seus respectivos 
autores. Iniciando sua descrição, segundo a cronologia, considerando a data de publicação, 
a definição de Laswell que vigorou de 1936 a 1958, afirma que as decisões e análises sobre 
política pública implicam responder questões do tipo “quem ganha o quê, por quê e que 
diferença faz”. Para Lynn (1980), trata-se de “um conjunto específico de ações do governo 
que vão produzir efeitos específicos”. Dye (1984) considera que política pública tem a ver 
com “o que o governo escolhe fazer ou não fazer”. Já Peters (1986) a define como “a 
soma das atividades dos governos, que agem diretamente ou por meio de delegação, e 
que influenciam a vida dos cidadãos”. E, ainda, Mead (1995) a compreende como “um 
campo que faz parte do estudo da política que analisa o governo à luz de grandes questões 
públicas”. Para Souza, outras definições enfatizam o papel da política pública na solução 
de problemas.

É possível perceber que essas definições têm as ações de governo como o 
foco central. Essa autora informa que os críticos que superestimam aspectos racionais 
e procedimentais das políticas públicas, argumentam que essas definições ignoram a 
essência da política pública, ou seja, o embate entre ideias e interesses. Que também se 
concentram no papel dos governos, deixam de lado o seu aspecto conflituoso e os limites 
que cercam suas decisões, e que desconsideram possibilidades de cooperação entre os 
governos e outras instituições como também grupos sociais.

Até as definições minimalistas, guiam o olhar para o locus no qual os embates 
em torno de interesses, preferências e ideias se desenvolvem - os governos. Apesar de 
optar por abordagens diferentes, as definições assumem uma visão holística do tema, 
uma perspectiva de que o todo é mais importante do que a soma das partes. Indivíduos, 
instituições, interações, ideologia e interesses contam, mesmo que hajam diferenças sobre 
a importância relativa desses fatores (SOUZA, 2003b, p.13).

Então, para essa autora, política pública pode ser interpretada como o campo do 
conhecimento que busca, ao mesmo tempo colocar o governo em ação e/ou analisar essa 
ação e propor mudanças no rumo ou curso dessas ações e/ou entender por que e como 
as ações tomaram certo rumo em lugar de outro. Para ela, o processo de formulação de 
política pública é aquele pelo qual os governos traduzem seus propósitos em programas e 
ações, que produzirão resultados ou as mudanças desejadas no mundo real.

De acordo com essa mesma autora, há implicações ao se conceber a política 
pública como campo holístico. Primeiro porque abrange variadas unidades em totalidades 
organizadas. Isso é, apresenta-se como terreno de diversas disciplinas, teorias e 
modelos analíticos e permite leituras variadas sem comprometer sua coerência teórica e 
metodológica por essa múltipla perspectiva.

Destaca a contribuição da literatura neoinstitucional pela ênfase que atribui à 
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importância crucial das instituições para decisão, formulação e implementação das 
políticas públicas. Por meio da teoria neo-institucionalista consegue-se perceber que além 
das pessoas envolvidas ou grupos de poder que influenciam as políticas públicas, por 
meio de teorias elitistas e pluralistas, também deve-se levar em conta as regras formais 
e informais que orientam as instituições, porque estas são, no mesmo contexto, regras 
formais e informais que moldam o comportamento dos atores. Alerta para o entendimento 
de que nem sempre esses pressupostos se adequam à análise do que os governos “fazem 
ou deixam de fazer e por quê fazem”, tendo em vista que a análise de políticas públicas é 
invariavelmente, investigar o governo em ação.

As pesquisas que constituíram o dossiê, objeto da análise dessa autora, estão 
apoiadas em questões tradicionais a respeito de políticas públicas como, (a) o motivo 
de certas decisões terem sido tomadas com base em exemplos estrangeiros, mas com 
políticas similares às nossas; (b) a apuração de resultados, quem sabe, inesperados, de 
uma política pública nacional em um país heterogêneo como o Brasil; e (c) de que maneira 
setores relacionados com a decisão ou com os resultados das políticas públicas atuam 
e por quais razões existem significativas diferenças entre as trajetórias trilhadas pelos 
decisores públicos, contemplando as esferas estaduais e locais. Afirma que ao examinar 
o “governo em ação” e ao buscar entender por que e como as ações dos governos tomam 
certo rumo em lugar de outro, assim como os resultados das políticas governamentais, 
esses textos dão sua contribuição para o avanço na agenda de pesquisa em políticas 
públicas que começa a tomar impulso nos trabalhos acadêmicos no Brasil.

A análise das políticas que não busca intencionalmente fracassos nem intenta 
evidenciar tendenciosamente pontos positivos dessas políticas e já ingressando na 
segunda geração dos estudos das políticas públicas, acrescentando a sugestão de Celina 
Souza, por meio de uma tipologia específica de abordagem, de maneira deslocada de 
qualquer interesse pessoal escuso ou institucional, tem foco no ciclo de políticas de Ball e 
Bowe (1992), orientado pelos cinco contextos recomendados por esse referencial analítico. 
Nesse sentido, vai ao encontro das variáveis que produzem impactos em seus resultados.

5 |	 O CICLO DE POLÍTICAS
O ciclo de políticas formulado por Ball e Bowe (1992), inicialmente composto pelos 

três primeiros contextos apresentados a seguir, e mais tarde Ball (1994) acrescentando os 
dois últimos contextos, caracteriza-se, segundo os autores, como um referencial analítico a 
orientar a compreensão sobre o percurso de políticas ou programas na área de educação 
norteada por cinco contextos denominados de (1) contexto de influência, (2) contexto 
da produção de texto, (3) contexto da prática, (4) contexto dos resultados/efeitos, e (5) 
contexto de estratégia política.

Mainardes (2006) defende que a abordagem do ciclo de políticas apresenta-se como 
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um referencial analítico que contribui com a análise de programas e políticas educacionais, 
tendo-se, por meio dessa abordagem, a possibilidade de realizar uma análise crítica de sua 
trajetória, a partir de sua formulação inicial, sua implementação no contexto da prática, bem 
como de seus efeitos. Esse autor ressalta que:

Essa abordagem destaca a natureza complexa e controversa da política 
educacional, enfatiza os processos micropolíticos e a ação dos profissionais 
que lidam com as políticas no nível local e indica a necessidade de se 
articularem os processos macro e micro na análise de políticas educacionais. 
É importante destacar desde o princípio que este referencial teórico-analítico 
não é estático, mas dinâmico e flexível (MAINARDES, 2006, p.49)

Para Mainardes (2006), Ball e Bowe rejeitaram os modelos de política educacional 
que propõem a separação das etapas de formulação e implementação porque deixam de 
considerar as disputas e os embates a respeito da política, e fortalecem a racionalidade do 
processo de gestão. Esses autores admitem que os profissionais envolvidos na dinâmica 
da política não são totalmente excluídos da sua formulação ou implementação e usam 
os dois estilos de produção de textos, segundo Roland Barthes: o estilo writerly e o estilo 
readerly.

Especificando a forma como os profissionais submetidos à política atuam segundo 
esses estilos de texto, Ball e Bowe distinguem que um texto readerly (prescritivo) oferece 
limitações quanto ao envolvimento do leitor na produção de sentidos que assume um papel 
de “consumidor inerte” (Hawkes, 1977). Já num texto writerly (escrevível), o leitor atua 
como coautor do texto e tende a participar de forma mais ativa na sua interpretação como 
um intérprete criativo. Dessa forma, lhe é possibilitada a condição de preencher certas 
lacunas do texto (MAINARDES, 2006, p.50).

Mainardes (2006) afirma que para Ball e Bowe é essencial admitir que esses 
estilos de textos são resultados da formulação da política, que se desenvolve por meio de 
relações em contextos diversos. Dessa forma, os textos evidenciam ligação com contextos 
particulares nos quais foram elaborados e usados, identificados de formas diferentes. É 
possível que esses estilos estejam presentes num mesmo texto com partes mais prescritivas 
e outras mais abertas. Ou que o estilo de textos políticos iniciais seja diferente do estilo de 
textos secundários como textos de subsídio, produzidos no decorrer da implementação de 
um programa ou política.

De acordo, ainda, com Mainardes, esses autores asseguram ser o foco da análise 
de políticas a incidência sobre a formação do discurso da política e sobre a interpretação 
daqueles que atuam diretamente no contexto da prática conduzindo os textos da política 
à prática. Para isso é preciso identificar as resistências, acomodações, subterfúgios e 
conformismo nas arenas da prática, e o delineamento de conflitos e disparidades entre 
os discursos nessas arenas. Nesse cenário, inicialmente, propuseram um ciclo contínuo 
constituído por três contextos principais: o contexto de influência, o contexto da produção 
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de texto e o contexto da prática. Apesar de inter-relacionados, esses contextos não têm 
uma dimensão temporal ou sequencial e não são etapas lineares, porque cada um deles 
apresenta arenas, lugares e grupos de interesse e cada um deles envolve disputas e 
embates (Bowe et al.,1992).

Vale aqui uma importante informação sobre as variáveis que estão orientando 
a análise das políticas segundo os contextos sugeridos por Ball e Bowe. No texto de 
Mainardes (2006), esse autor, ao final, redivulga questões adaptadas a partir do trabalho 
de Vidovich (2002) sobre os contextos de influência, da produção de texto e da prática, e as 
questões relacionadas aos dois últimos contextos apresentadas por Ball e Bowe (1992) que 
tem a finalidade de explicitar com clareza como os contextos do ciclo de políticas podem 
ser explorados em pesquisas. 

É no contexto de influência que geralmente as políticas públicas se originam e as 
posições políticas são formuladas. É o locus no qual grupos de interesse travam disputas 
para influenciar a definição das finalidades sociais da educação. São seus protagonistas 
as redes sociais internamente e em torno de partidos políticos, do governo e do legislativo. 
Nos embates os conceitos adquirem legitimidade e formam um discurso a servir de 
fundamento para a política. O discurso em formação pode receber apoio e por vezes pode 
ser desafiado por princípios e argumentos mais amplos que influenciam as arenas públicas 
de ação, particularmente pelos meios de comunicação social (MAINARDES, 2006, p.51). 
Configurando esse contexto, Mainardes enfatiza que:

Além disso, há um conjunto de arenas públicas mais formais, tais como 
comissões e grupos representativos, que podem ser lugares de articulação de 
influência. Os trabalhos mais recentes e Ball contribuem para uma análise mais 
densa das influências globais e internacionais no processo de formulação de 
políticas nacionais. Segundo ele, a disseminação de influências internacionais 
pode ser entendida, pelo menos, de duas maneiras. A primeira e mais direta 
é o fluxo de ideias por meio de redes políticas e sociais que envolvem (a) 
a circulação internacional de ideias (Popkewitz, apud Ball, 1998a), (b) o 
processo de “empréstimo de políticas” (Halpin & Troyna, apud Ball 1998a) e 
(c) os grupos e indivíduos que “vendem” suas soluções no mercado político 
e acadêmico por meio de periódicos, livros, conferências e “performances” 
de acadêmicos que viajam para vários lugares para expor suas ideias etc. 
A segunda refere-se ao patrocínio e, em alguns aspectos, à imposição de 
algumas “soluções” oferecidas e recomendadas por agências multilaterais 
[como] World Bank e outras (MAINARDES, 2006, pp. 51;52).

Segundo esse autor, além do Banco Mundial, outras instituições como a Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a UNESCO e o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) configuram-se como agências que influenciam a criação de políticas 
nacionais. Essas influências recebem recontextualizações e reinterpretações pelos 
Estados-nação. Esse autor revela que alguns estudos evidenciam uma interação dialética 
entre global e local ao revelar que a globalização promove a migração de políticas, diferente 
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de uma mera transposição e transferência, tendo em vista as políticas se ajustarem aos 
contextos nacionais específicos (Robertson, 1995; Ball, 1998a e 2001; Arnove & Torres, 
1999). Assim, a globalização sujeita-se a um “processo interpretativo” (Edwards et al., 
2004, p. 155).

No Brasil, admite-se esse comportamento em diversos programas e políticas na área 
de educação. Mesmo não exercendo um caráter determinador sobre as políticas nacionais, 
é possível perceber uma influência irrefutável das diretrizes do Banco Mundial nos textos 
em que estão formuladas metas e estratégias dos planos e das diretrizes educacionais, por 
exemplo. 

Altmann confirma essa posição ao revelar que a forte influência exercida pelo Banco 
Mundial (BIRD) na política macroeconômica brasileira irradia-se sobre diversos setores, 
entre eles, a educação, e que por essa forte ascendência no Brasil, conhecer suas propostas 
e influências no setor educativo são de fundamental importância (ALTMANN, 2002, p.79).

Outro contexto a ser considerado na análise pretendida é o contexto da produção de 
texto. Mesmo não sendo simples ou prontamente percebida há uma relação comum entre 
o contexto de influência e esse segundo contexto. Mainardes afirma (a) que o contexto de 
influência relaciona-se quase sempre com interesses específicos e ideologias dogmáticas 
enquanto os textos políticos geralmente articulam-se com a linguagem do interesse público 
em geral, e isso quer dizer que os textos políticos representam a política; (b) que essas 
representações podem se apresentar de diversas formas: textos legais oficiais e textos 
políticos, comentários formais ou informais sobre os textos oficiais, pronunciamentos 
oficiais, vídeos e, dessa forma, podem comprometer sua coerência e clareza tornando-se 
contraditórios; e (c) que o que finaliza a política não é o momento legislativo, pois os textos 
carecem de ser lidos considerando o tempo e o local específico de sua produção. Ressalta 
que os textos políticos são obtidos por meio de disputas e acordos. Isso porque, para Bowe 
et al. (1992), os grupos de interesse dos diversos ambientes da produção de textos hão 
de competir para controlar as representações da política. Assim, políticas são intervenções 
textuais, mas elas também carregam limitações materiais e possibilidades (MAINARDES, 
2006, p.52).

Como desdobramentos dos textos políticos, reais consequências podem ser 
observadas e, mais que isso, vivenciadas e configurando-se no contexto da prática. Para 
Bowe et al. (1992) é nesse contexto que a política se submete à interpretações e recriações 
gerando efeitos e consequências que podem representar alterações significativas na 
política original. Para os autores, o ponto-chave não está na implementação das políticas 
no contexto da prática, mas, sim, na dinâmica das interpretações, podendo, por isso, serem 
recriadas (MAINARDES, 2006, p.53).

Mainardes (2006) entende que essa abordagem assegura aos professores e a 
outros profissionais uma participação ativa no processo de interpretação e reinterpretação 
das políticas educacionais e, com isso, suas crenças e entendimentos acabam por implicar 
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no processo de implementação das políticas. 
Exemplificando, Mainardes enriquece essa posição destacando a ideia de Bowe e 

outros autores no seguinte recorte de texto de sua obra ao afirmar que

os profissionais que atuam no contexto da prática [escolas, por exemplo] 
não enfrentam os textos políticos como leitores ingênuos, eles vêm com suas 
histórias, experiências, valores e propósitos (...). Políticas serão interpretadas 
diferentemente uma vez que histórias, experiências, valores, propósitos e 
interesses são diversos. A questão é que os autores dos textos políticos não 
podem controlar os significados de seus textos. Partes podem ser rejeitadas, 
selecionadas, ignoradas, deliberadamente mal entendidas, réplicas podem 
ser superficiais etc. Além disso, interpretação é uma questão de disputa. 
Interpretações diferentes serão contestadas, uma vez que se relacionam com 
interesses diversos, uma ou outra interpretação predominará, embora desvios 
ou interpretações minoritárias possam ser importantes (Bowe et al., 1992, p. 
22).

Os dois próximos contextos foram acrescentados, por Ball (1994), ao referencial 
analítico ciclo de políticas original. São os contextos dos resultados/efeitos e o da 
estratégia política. Na interpretação de Mainardes (2006), o contexto dos resultados ou 
efeitos atina-se à questões de justiça, igualdade e liberdade individual. Conceber a política 
como desencadeadora de efeitos é mais adequado que admiti-la produzindo resultados. 
Dessa forma, sua análise deve ater-se ao seu impacto e interações com as desigualdades 
existentes. Os efeitos das políticas podem ser classificados em gerais e específicos. Os 
gerais ficam claramente evidenciados quando os aspectos específicos da mudança e os 
conjuntos de respostas extraídos da prática são agrupados e analisados. Para esse autor, 
descuidar-se dos efeitos gerais é mais comum em estudos de situações específicas porque 
ao se analisar uma mudança ou um texto político a lógica é estabelecer o seu impacto na 
prática. Por outro lado, ao se estudar de modo isolado, os efeitos de uma política específica 
podem ser limitados, mas, ao se considerar os efeitos gerais do conjunto de políticas de 
diferentes tipos é possível obter uma noção diferente. 

Essa classificação descrita por Ball sugere que a análise de uma política deve levar 
em conta o estudo (a) das diversas possibilidades e dimensões de uma política e suas 
implicações, como a análise das mudanças e do impacto sobre a realidade pertinente a sua 
influência, e (b) das conexões da política com outras políticas setoriais e com o conjunto das 
políticas. Para isso é necessário que as políticas locais ou as amostras de pesquisas sejam 
consideradas somente como passos iniciais da análise de questões mais abrangentes da 
política (MAINARDES, 2006, pp. 54,55).

Para esse mesmo autor, Ball (1994) fornece a diferença entre efeitos de primeira 
ordem, sendo aqueles relacionados às mudanças na prática ou na estrutura e observados 
em locais específicos ou no sistema como um todo e os efeitos de segunda ordem atinentes 
ao impacto dessas mudanças nos padrões de acesso social, oportunidade e justiça social.

Por fim, o contexto da estratégia política relaciona-se a identificação de um certo 
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número de ações sociais e políticas necessárias para lidar com as desigualdades geradas ou 
reproduzidas pela política investigada. Para Ball (1994), trata-se de um elemento fundamental 
da pesquisa social crítica e do trabalho de intelectuais com a intenção estratégica de 
atuar diante de embates e situações sociais específicas, denominados por Foucault de 
“intelectuais específicos”5. Pela abordagem do ciclo de políticas obtém-se contribuições 
para a análise de políticas, considerando que compreende-se o processo político possuidor 
de múltiplas noções e dialético, não se permitindo prescindir das dimensões macro e micro. 
A abordagem do ciclo de políticas aqui descrita foi delineada para estabelecer uma ligação 
entre as posições Estado e processos micropolíticos (macro e micro análises) pela formulação 
de um referencial que incorpora ambas as dimensões (MAINARDES, 2006, p.55).

6 |	 A EPISTEMETODOLOGIA
Anuska Andreia de Sousa Silva e Ciclene Alves da Silva também contribuem com o 

estado do campo de políticas públicas na atualidade com dois textos. No primeiro, publicado em 
2014, analisaram de que maneira pesquisadores vêm lançando mão do ciclo de políticas em 
seus estudos, como método ou como epistemetodologia, identificaram quais contextos foram 
utilizados nas respectivas pesquisas, bem como as teorias que fundamentaram as análises 
realizadas. No segundo texto, de 2015, evidenciaram com mais especificidade as pesquisas 
que lançaram mão da abordagem do ciclo de políticas com foco epistemológico e, novamente 
destacando os contextos focalizados e os respectivos enfoques teórico-metodológico nelas 
utilizados.

Epistemologia é entendida filosoficamente como conhecimento, teoria do 
conhecimento. Tem como foco a origem do conhecimento; o locus da experiência e da razão 
na gênese do conhecimento; relaciona o conhecimento com certeza e com a impossibilidade 
do erro; a possibilidade do ceticismo universal; e as formas de conhecimento que surgem 
das novas conceitualizações do mundo. Essas posições se articulam com outros temas 
também centrais da filosofia, como a natureza da verdade e a natureza da experiência 
e do significado. A missão do filósofo está em descrever fundamentos necessariamente 
seguros e em identificar métodos seguros de construção, evidenciando sólido fundamento 
do conhecimento. Isso “favorece uma versão da ideia do ‘dado’ como uma base do 
conhecimento e, como método de construção, uma teoria da confirmação e da inferência 
racionalmente defensável” (BLACKBURN, 1997, pp. 118;119).

5 Na a obra Metafísica do Poder (1981), Michel Foucault caracteriza os intelectuais específicos como aqueles que 
desempenham um papel político de transformar o sistema de produção do saber, em termos particulares (específicos) 
por meio da atuação política ativa. São os intelectuais que abandonam os limites internos de seus gabinetes e partem 
para a atuação na realidade prática. “Faz a intervenção do cientista nas lutas políticas que lhe são contemporâneas” 
(Foucault, 1981, p. 11). “O intelectual tem uma tripla especificidade: a especificidade de sua posição de classe (pequeno 
burguês a serviço do capitalismo, intelectual ‘orgânico’ do proletariado); a especificidade de suas condições de vida e 
de trabalho, ligadas à sua condição de intelectual (seu domínio de pesquisa, seu lugar no laboratório, as exigências 
políticas a que se submete, ou contra as quais se revolta, na universidade, no hospital, etc.); finalmente, a especificidade 
da política de verdade nas sociedades contemporâneas” (Foucault, 1981, p. 13).
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Diante dessa exposição, entende-se, então, que no caso da análise pelo uso do ciclo 
de políticas evidenciada pelas autoras, a abordagem epistemológica está compreendida 
pela articulação dos dados obtidos por essa análise, com argumentos teóricos que 
fundamentem os significados das deduções que vão sendo construídas pelas discussões 
que emergem com o emprego dos contextos que compõem o referencial de Ball e Bowe. 

Silva; Silva (2014), relembrando Mainardes (2006), recordam a criação do ciclo de 
políticas por Ball e Bowe em 1992, reafirmam sua utilização somente a partir dos anos 2000 e 
que esse referencial analítico tem sido empregado em pesquisas educacionais por enfatizar a 
dimensão micropolítica e as atividades daqueles que atuam com políticas em esferas locais e 
sugerir conexões com processos macro e micro nos estudos que têm como foco as políticas 
educacionais. Pontuam que antes do ciclo de políticas o estudo das políticas educacionais 
fundamentava-se em metodologias que partiam da sua formulação aos seus resultados, 
identificados como processos estanques e lineares. Dessa forma, o ciclo de políticas contribuiu 
com as discussões favorecendo outras leituras a respeito da trajetória de uma política.

Destacam que uma das bases teóricas que fundamentam essa abordagem é a 
linguística, então fortalecida no pós-estruturalismo, e Ball sustenta-se nas ideias de Michel 
Foucault, representante dessa corrente, ao conceber a política como discurso. 

Retomo aqui para acrescentar e esclarecer que na obra A Arqueologia do Saber, Foucault, 
buscando melhor explicita-la, enumera princípios para a compreensão da análise arqueológica. 
Assim, dentre esses princípios, afirma que

A arqueologia busca definir não os pensamentos, as representações, as 
imagens, os temas, as obsessões que se ocultam ou se manifestam nos 
discursos; mas os próprios discursos, enquanto práticas que obedecem a 
regras. Ela não trata o discurso como documento, como signo de alguma 
coisa, como elemento que deveria ser transparente, mas cuja opacidade 
importuna é preciso atravessar frequentemente para reencontrar, enfim, 
aí onde se mantém a parte, a profundidade do essencial; ela se dirige ao 
discurso em seu volume próprio, na qualidade de monumento. Não se trata 
de uma disciplina interpretativa: não busca um “outro” discurso mais oculto. 
Recusa-se a ser “alegórica” (FOUCAULT, 2008, p. 157).

Considerando o contexto no qual se estabelecem os saberes científicos e, em torno 
deles, os discursos que os possam explicar, Foucault nos diz que esses saberes surgem 
com a respectiva validação neles próprios e não levam em conta o quanto os discursos 
podem contribuir na formação das imagens e das práticas científicas. Daí, segundo 
Machado (1981), o que se pode depreender é que a arqueologia em busca da constituição 
dos saberes dando exclusividade as interrelações discursivas e sua conexão com as 
instituições, dá respostas sobre como os saberes emergem e se transformam. 

Nesse outro contexto, diferente daquele que os saberes se mostram com validação 
própria, a análise proposta agora se desencadeia pela questão do “porque”. Sua finalidade, 
nessa realidade, ao invés “de descrever as compatibilidades e incompatibilidades entre 
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saberes a partir da configuração de suas positividades, é explicar o aparecimento de 
saberes a partir de condições de possibilidade externas aos próprios saberes [...] situando-
os como dispositivo de natureza estratégica”. Então, essa análise do “porque” dos saberes, 
que tem a pretensão de explicar sua existência e suas transformações, situa-o como 
peça de relações de poder, ou inserindo-o num dispositivo político que, se baseando em 
Nietzsche, Foucault denominou de genealogia (MACHADO, 1981, p, XII).

Retornando às autoras, essas referem-se a Tello (2013), na sua afirmação de que o 
ciclo de política pode ser empregado como método e como epistemetodologia, quando esta 
última for admitida como uma metodologia que se articula com a teoria da pesquisa. Assim, 
ao optarem pela análise de políticas baseando-se no ciclo de políticas, os pesquisadores 
também vão obter fundamentação teórica nos estudos de Ball, sobre temas a respeito do 
novo gerencialismo, performatividade, reformas educacionais, e outros. Dizem perceber 
a existência de uma articulação dessa metodologia com abordagens como a teoria do 
discurso de Ernesto Laclau; recontextualização de Basil Bersntein; e a análise do discurso 
crítica de Norman Fairclough, e que isso tem contribuído, num movimento crescente, com 
as pesquisas realizadas no Brasil.

Com base no levantamento realizado por Mainardes (2014), essas autoras 
examinaram 78 pesquisas, dentre as quais 51 dissertações de mestrado e 27 teses de 
doutorado, cujos autores basearam suas análises no ciclo de políticas. As pesquisas 
avolumaram-se entre 2008 e 2012 e houve maior concentração em instituições localizadas 
nas regiões sul (28) e sudeste (39). Vale o destaque para a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro - UERJ, na região sudeste, com 15 pesquisas, tendo em vista a instalação 
do grupo de pesquisa “Currículo: sujeito, conhecimento e cultura”, coordenado por Alice 
Casimiro Lopes, umas das interlocutoras das ideias de Ball no Brasil.

Silva e Silva (2014) realizaram análise de conteúdo sobre os resumos das publicações 
objeto do estudo, visando a constatação do emprego do ciclo de políticas e a identificação 
da forma como foi utilizada a abordagem nas pesquisas. Foram efetivamente analisados 
44 dissertações e 21 teses, já identificada a forma como fora empregados os contextos que 
constituem o ciclo de políticas. Pela dificuldade de melhor explicitação, nos resumos das 
respectivas pesquisas, sobre o emprego dos contextos do ciclo, as autoras utilizaram os 
seguintes critérios: os resumos que informavam o emprego do ciclo, tabularam o uso dos 
três contextos principais; naqueles que haviam a descrição dos contextos empregados, 
elas tabularam de acordo com o que foi informado. Resumindo, na tabela 1, tem-se:
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Tabela 1 – Contextos empregados nas dissertações e teses

Fonte: Adaptação das tabelas 4 e 5 de Silva e Silva (2014, pp. 9; 10)

De acordo com a tabela 1, as pesquisas empregam o ciclo de políticas sem 
adaptações com concentração dos trabalhos (27 dissertações e 15 teses) empregando os três 
principais contextos do ciclo. No mestrado o segundo uso mais frequente está no contexto 
da prática e no doutorado no contexto da produção de texto. Para as autoras um trabalho 
do mestrado enfrentou o desafio, considerando o tempo que, a priori, é disponibilizado para 
a elaboração da dissertação, de analisar sob a perspectiva dos cinco contexto.

Prosseguindo, para essas autoras, o emprego da abordagem do ciclo de políticas, 
inicialmente, foi empregado somente como metodologia. Considerando o estudo e maior 
apropriação desse referencial analítico, desenvolve-se na academia brasileira um tipo de 
pesquisa que faz articulação da metodologia com a teoria. Isso recebe, por Tello (2013), a 
denominação de epistemetodologia.

Na tabela 2 as autoras divulgam a quantidade de trabalhos que depois de serem 
submetidos à análise de conteúdo, foram considerados como aqueles que utilizaram as 
análises para além do método, articulando-a com os estudos de Ball e de outros autores.

Tabela 2 - Uso do ciclo de políticas como epistemetodologia

Fonte: Silva e Silva (2014, p. 10)
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Depois de discriminados os trabalhos que utilizaram os contextos do ciclo apenas 
como método e aqueles que os utilizaram como epistemetodologia, as autoras apresentaram 
as teorias que estão articuladas à abordagem do ciclo de políticas. 

Assim, divulgaram os seguintes autores e suas respectivas teorias: (1) Ball com 
Perspectiva micropolítica de escola, Performatividade, Mercado, Gestão, Teoria crítica, 
Profissionalismo e Gerencialismo; (2) Fairclough e a Análise de discurso crítica; (3) Ball, 
Maguire e Braun por meio da Teoria da política em ação; (4) Stoer e Magalhães e os Três 
níveis de desenvolvimento; (5) Vieira com a Abordagem sociológica; (6) Lendvas e Stubbs, 
Política como tradução (6) Laclau com A teoria do discurso e a Hegemonia; (7) Bernstein 
por meio da Recontextualização pedagógica, Dispositivo pedagógico e as Regras do 
discurso; (8) Canclini com a Hibridização;   (9) Bordieu; Campo de produção cultural; (10) 
Foucault com a Prática discursiva e Análise de discurso; (11) Dale por intermédio da Agenda 
globalmente estruturada; e (12) Fraser, Honneth e Taylor pela Teoria do reconhecimento.

Numa outra obra de mesmo teor, essas mesmas autoras, em 2015, atendendo aos 
pedidos de pesquisadores que também fundamentam seus estudos com o ciclo de políticas, 
disponibilizaram estudos que empregam a epistemetodologia e, dando prosseguimento ao 
levantamento anterior, trouxeram elementos de natureza qualitativa à sua análise, dessa 
vez, evidenciando os contextos empregados e as articulações teórico-metodológicas 
utilizadas pelos autores das pesquisas divulgadas.

Nesse estudo, Silva e Silva (2015) tiveram por objetivo analisar as pesquisas que 
utilizam a abordagem do ciclo de política como epistemetodologia, com destaque nos 
contextos focalizados e nas abordagens teórico-metodológica articuladas nos estudos. 
Novamente lançaram mão da análise de conteúdo a partir da leitura dos resumos dos 
trabalhos estudados. Diante da insuficiência dos resumos em não fornecer as informações 
pretendidas, avançaram com leituras para a introdução ou a metodologia dos trabalhos. 
Como achados identificaram os autores mais empregados que foram Bernstein, Ball e outros 
autores que trabalham com a questão do discurso, como Foucault, Laclau e Fairclough. 

Acreditam que a decisão pela abordagem do ciclo de políticas nas pesquisas, com a 
epistemetodologia traz contribuições de forma significativa, oportunizando aos pesquisador 
reflexão mais atenciosa sobre suas escolhas epistemológicas. Isso proporciona coerência 
na pesquisa e pode oferecer mais qualidade à análise e aos resultados contemplados 
no trabalho. Essa abordagem vai, também, propiciar uma condição epistemológica mais 
amadurecida na formação de pesquisadores. 

Para elas, esse amadurecimento tem a ver com o que Tello (2013) se refere 
considerando a atenção que se deve dedicar quando da decisão pela epistemologia, 
elegendo aquela que ofereça base sólida e coerente. Isso vai ser obtido por meio de 
três componentes que formam o “Enfoque de las Epistemologias de la Política Educativa 
(EEPE), que são: perspectiva epistemológica, posicionamento epistemológico e enfoque 
epistemológico.
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A “Perspectiva Epistemológica” entendida como a cosmovisão que o pesquisador 
vai considerar para dar o direcionamento de sua pesquisa, como exemplos o marxismo, 
neomarxismo, estruturalismo, pós-estruturalismo, existencialismo, humanismo, positivismo, 
pluralismo, dentre outros. Já o “Posicionamento Epistemológico” é o resultado da perspectiva 
epistemológica, adotada pelo pesquisador evidenciando a forma como se posiciona política 
e ideologicamente. E o “Enfoque Epistemológico” refere-se à definição da metodologia 
pelo pesquisador quando ele a define em lugar de outras. Nesse contexto, a metodologia 
é concebida na perspectiva epistemetodológica e não na perspectiva instrumental. De 
acordo com Tello (2013, p.50), como “[...] categoria en la que confluyen la presentación 
de método y la posición epistemológica del investigador”, traduzindo, categoria em que 
convergem o método de apresentação e posição epistemológica do pesquisador. Para 
essas autoras, está aí a possibilidade de alcance daquela maturidade acadêmica, referida, 
a ser obtida quanto aos aspectos teórico-metodológicos da investigação, se diante desses 
componentes houver postura reflexiva e construção articulada afim de se garantir coerência 
ao desenho da pesquisa.

Já ficou, então, constatado, no estudo de Silva e Silva (2014) que estão sendo utilizados 
dois tipos de abordagem do ciclo de políticas em pesquisas publicadas no banco de teses 
e dissertações da CAPES.  A abordagem do ciclo como método e como epistemetodologia. 
Complementando essa realidade, essas autoras realizaram mais um levantamento para 
evidenciar as escolhas dos contextos e o tipo de abordagem definida com base no escopo 
e objetivos do estudo e, também, na maturidade acadêmica dos pesquisadores. Destacam 
que os objetivos do estudo são elementos centrais na escolha dos contextos. Diante da 
triagem que realizaram identificando as pesquisas que empregaram a abordagem como 
epistemetodologia, analisaram as articulações empreendidas pelos autores para apontar 
as opções teórico-metodológicas que fundamentaram a sua definição. Isso possibilitou 
organizar as pesquisas segundo os contextos e as articulações teórico-metodológicas.

De acordo com essa organização foi possível afirmar que a maioria dos pesquisadores 
demonstram preocupação com a análise mais abrangente da política ao decidirem realiza-
la com os três principais contextos do ciclo de políticas; que o uso de apenas um dos 
contextos trata-se de uma adaptação do método, porque a análise completa de uma política 
deve analisar, pelo menos, os três primeiros contextos; que Basil Bernstein foi o autor 
mais recorrente nas articulações teórico-metodológicas por meio da recontextualização 
pedagógica, discurso pedagógico, dispositivo pedagógico e também regras do discurso. 

Segundo essas autoras, a despeito de ser considerado um autor complexo e de ter 
suas teorias pouco utilizadas em pesquisas, é no campo educacional, especialmente do 
currículo, que se destacam articulando-se com a abordagem do ciclo de políticas como 
epistemetodologia. Para elas, a aproximação de Ball com as ideias desse autor determina 
essa preferência. Por ser um dos propositores do ciclo de políticas Ball surge como o 
segundo na preferência dos pesquisadores.
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Outro destaque paira sobre a questão do discurso, com os autores Fairclough, 
Laclau, Canclini, Foucault e Lendbas e Stubbs. Novamente, segundo essas autoras, isso 
ocorre por influência de Ball e colaboradores por entenderem a política tanto como texto 
quanto discurso, levando os pesquisadores a optarem pela análise de conteúdo e ou 
análise de discurso.

7 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dessas contribuições que traçam a trajetória do estado do campo de estudo 

em políticas públicas no Brasil, percebe-se um caminho se consolidando, pelo considerado 
pouco tempo que se realizam pesquisas sobre esse tema, pouco mais de três décadas, 
por meio do comportamento mais maduro de pesquisadores, ao buscarem abordagens 
articuladas às teorias que possam oferecer coerência e terreno firme para sustentarem as 
posições decorrentes de suas análises.

Desde os estudos sobre os fracassos das políticas, o uso da literatura neo-
institucionalista e orientados pela agenda setting, apontados por Souza (2003a; 2003b) 
e de suas sugestões a respeito do uso das tipologias analíticas bottom-up e top-down a 
se empreender aos estudos de políticas públicas; bem como do surgimento do referencial 
analítico ciclo de políticas proposto por Ball e Bowe na década de 1990; como também 
Frey, em 2000, divulgando o neoinstitucionalismo e a análise de estilos político, e, mais 
recentemente, com as contribuições de Tello e Mainardes, esses estudos aqui divulgados, 
também com as contribuições de Silva e Silva (2014; 2015), dão ideia de muitos caminhos 
percorridos e da possibilidade de muitos ainda a se trilhar.

O que importa aqui destacar é que no estudo das políticas públicas, pelo menos 
até agora, com o emprego do ciclo de políticas por meio de seus contextos constituintes, 
somos levados a refletir sobre a necessidade de buscarmos condições fundamentadas com 
a coerência e a solidez pertinentes, no que diz respeito às análises que vamos empreender 
com relação às políticas públicas.

Agora, portanto, com a possibilidade de avançarmos em profundidade nas análises 
realizadas com o uso da abordagem de ciclo de políticas como epistemetodologia, 
articulando, assim, aos referenciais teórico-metodológicos que considerarmos mais 
adequados, principalmente, levando-se em conta a compreensão de que as políticas se 
apresentam nas dimensões de texto e de discurso.

Reforçando essa ideia, sobre a compreensão das políticas como texto e discurso, 
Mainardes nos lembra que políticas são intervenções textuais que carregam limitações 
materiais e possibilidades, e que no contexto de influência, em meio aos embates visando 
a definição das políticas, os conceitos adquirem legitimidade e formam um discurso a servir 
de fundamento para a política. O discurso em formação pode receber apoio e por vezes 
pode ser desafiado por princípios e argumentos mais amplos que influenciam as arenas 
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públicas de ação, particularmente pelos meios de comunicação social (MAINARDES, 2006, 
pp. 51; 52). 

E isso é uma das muitas preocupações e cuidados que precisam ser levados em 
conta quando da definição da articulação teórico-metodológica que deve apoiar as análises 
das políticas públicas com o emprego do ciclo de políticas. Dessa forma, é possível 
acreditar que esteja sendo assentado mais um tijolo contribuindo, ainda, com a construção 
do campo e, também, com sua consolidação, com o amadurecimento teórico, metodológico 
e científico de seus pesquisadores, e com a precisa fundamentação requerida na produção 
dos saberes.
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